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Introdução: O gerenciamento de estoques está ligado às estratégias empresariais, incorporando processos como a
classificação ABC. Essa classificação permite que o gestor identifique quais itens necessitam de controle mais
rigoroso e quais podem ser gerenciados de forma menos restrita. O objetivo fundamental do controle de estoque é
assegurar que os suprimentos permaneçam disponíveis para serem requisitados, movimentados e transportados
com segurança até seus destinos finais. Essa gestão proporciona vantagens competitivas, permitindo o
atendimento ágil aos clientes, redução de custos, mitigação de riscos e tomada de decisões embasadas em
dados. Objetivo: De que forma a curva ABC pode auxiliar na organização do estoque em uma distribuidora de
tecnologia Método: O objetivo central é organizar o estoque da empresa com base na curva ABC, seguindo
quatro etapas. Começamos com a descrição detalhada do processo atual de armazenagem, por meio de uma
entrevista com o responsável do estoque. Na sequência, ocorrerá um checklist de observação, para entender os
produtos armazenados. A terceira etapa envolve a análise da curva ABC aplicada a um segmento específico de
produtos da empresa, classificando-os com base em seu giro de estoque em 45 dias. Por fim, implementamos a
reorganização do estoque de acordo com a curva ABC, priorizando produtos conforme sua classificação.
Resultados: Com a organização pela curva ABC, os resultados serão perceptíveis para todos, proporcionando um
estoque mais organizado e otimizado. Isso contribui para melhorias significativas na eficiência operacional e na
gestão de recursos da empresa. Conclusão: Conclui-se que a gestão de estoques é de extrema, não apenas para
manter o estoque organizado, otimizado etc, mas também para a saúde financeira e a competitividade da
empresa como um todo. É um componente fundamental que impacta diretamente na eficiência operacional, na
satisfação do cliente e no sucesso geral do negócio.
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